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RESUMO 

Este artigo tem como objetivo apresentar algumas considerações de uma pesquisa 
realizada junto ao programa de Mestrado em Educação da Cniversidade Estadual de 
Londrina que retlete sobre a formação inicial do professor de História. Aliteratura 
indica wnadicoIDmia estabelecida nos DepartamenlDs de História entre as disciplinas 
ditas de conteúdo especifico e as pedagógicas - geralmente de responsabilidade das 
Faculdades de Educação-foi feita uma retlexão a respeito da relação desses 
departamentos com a formação dos professores. Especial interesse foi dado ao 
significado que adiSCiplina de Metodologia ePrática de Ensino I Estágio representa 
na formação inicial do professor de História. Para tanto, discutimos o significado 
desta disciplina no curso de História da UNESP-Assis. 

Palavras - chave: Formação de professores, Prática de Ensino, Estágio. 

Este trabalho é fruto de nossa vivência, em sala de aula, como professora 
de História, de Ensino Fundamental e Médio, na Rede Estadual, na cidade de 
São Paulo. Neste período, as dificuldades para relacionar as discussões 
historiogrruicas, presentes no curso de História, com os métodos de Ensino 
foram inúmeras. Além disso, alunos e professores encaravam a História como 
unicamente o estudo do passado, dos grandes homens e heróis: o conteúdo da 
disciplina parecia algo totalmente externo à vida deles. 

1 	 Graduada em História emestranda em Educação pela Universidade Estadual de Londrina, sob aorientação 
da Prof.' Dr' Marlel1é Rosa Cainelli. 
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Mesmo, acreditando que 

a História deve contribuir para a formação do indivíduo comum, que enfrenta 
um cotidiano contraditório, (...), que recebe informações simultâneas de 
acontecimentos internacionais, que deve, pelo ensino da História, ter condições 
de refletir sobre tais acontecimentos, localizá-los em um tempo C..), estabelecer 
relações entre os diversos fatos de ordem política, econômica e cultural, (. ..) 
(SEGAL apud BITIENCOURT, 2002, p.20). 

Inúmeras foram às vezes que trabalhamos oconteúdo de fom1a alienante 
e decorativa, indo pouco além da voz, lousa, giz, apagador e livro didático. 

Com grandes dificuldades no cotidiano escolar e grandes inquietações, 
decidimos refletir a respeito da formação profissional do professor de História. 
Entendendo que a disciplina de Metodologia de Prática de Ensino e Estágio 
Supervisionado nas licenciaturas é crucial para o profissional em formação, 
pois é a atividade de prática que pode contribuir para que o futuro professor 
saiba manejar a complexidade escolar e resolver problemas práticos da realidade 
em que vai atuar, adquirindo ainda, capacidade de refletir sobre sua atuação, 
decidimos refletir a seu respeito. 

Despertou-se, assim, anecessidade de se resgatar, através de uma pesquisa, 
o percurso da disciplina de Metodologia de Prática de Ensino e Estágio 
Supervisionado, dentro do curso de licenciatura em História da Universidade 
Estadual Paulista - campus de Assis - instituição pela qual somos formados. 

Épreciso dizer que a questão central deste trabalho - o significado que da 
disciplina de Metodologia de Prática de Ensino e Estágio Supervisionado tem na 
formação inicial do professor de História - nasceu da reflexão sobre nOSS3. própria 
formação, ou seja, trata-se de uma questão intrínseca à nossa formação, que, 
inclusive, contribuiu na definição de fontes e metodologia da pesquisa. 

Apesquisa investiga a relação dos Departamentos de História com a 
formação dos professores, visto que a literatura indica uma dicotomia 
estabelecida nesses departamentos entre as disciplinas ditas de conteúdo 
especifico das Ciências Humanas e Filosofia, e as pedagógicas geralmente de 
responsabilidade das Faculdades de Educação. 

Villalta, um dos direcionadores de nossa escolha por essa temática põe 
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em discussão a não preocupação dos Departamentos de História com a formação 
dos professores de História. Afirma que nos cursos 

C..) estabelece-se uma dicotomia as disciplinas de 'conteúdo'- as oferecidas pelo 
próprio Departamento epor outros das áreas especificas das Ciências Humanas e 
da Filosofia - e as de 'instrumentalização tecnológica'- aquelas cursadas nos 
Departamentos eFaculdades de Educação, as chamadas 'disciplinas pedagógicas' 
(FENELON apud VILLATA, 1992-3, p.229). 

Chama atenção também para a distância existente nos cursos de 
licenciatura entre as disciplinas pedagógicas e as reais condições em que se 
desenvolve o processo educativo, questiona a forma de realização do Estágio 
Supervisionado, reiterando a idéia de pouca ou não preocupação com a 
formação do professor: 

Assim, não se dá a relevância devida à familiarização do aluno (. ..) [o] ensino de 
História no 1° e2° graus. C..). Oestágio érealizado apenas nos últimos períodos; 
está geralmente sob a jurisdição única do professor de Prática de Ensino; quase•.. , nunca ultrapassa onível de observação da realidade de ensino de 1° e 2° graus e,I 
quando o faz, implicando o desenvolvimento da atividade de Planejamento de 
Curso ede Regência de Thrmas, não épossível aos professores que osupervisionam 

I dar acompanhamento necessário aos estagiários. C.. ). Com isso, a prática de 
ensino, a experiência de ensinar efazer aprender História, torna-se agrande 

r ausencia do processo deformação doprofessor. C..)(VILLALTA, 1992-93, p.229

I 
I 230) (grifo nosso) 

Outra autora que traz a tona alguns problemas dos cursos de 
licenciaturas é Cainelli: 

~ 
quando falamos em licenciaturas é como se falássemos de velhos problemas 
nunca selecionados: só para citar alguns, desarticulação entre conteúdos específicos 
eos conteúdos pedagógicos, formação teórica não traduzida na prática, falta de 
integração entre os Departamentos de História e as Faculdades de Educação, 
desarticulação entre as diferentes diciplinas nos currículos, baixos salários. 

lO 
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Pderíamos elencar outros tantos e estaríamos falando de problemas passados e 
presentes e porque não de problemas futuros. (CAINELLI, 1999, p.143). 

Ao discutir adesarticulação entre os conteúdos específicos eos pedagógicos 
e a falta de integração entre os Departmanetos de História e as Faculdades de 
Educação, propõe pensarmos a Prática de Ensino como momento de refleção 
dessas discussões, j á que ainda hoje nos cursos de licenciatura, aprática aparece 
nos últimos anos do curso: 

APrática de Ensi no precisa levar os alunos a perceberem que conteúdo específico 
epedagógico necessitam caminhar juntos, que um não sobrepõe ao outro e sim 
completam-se na difícil tarefa de ensinar, de construir conhecimento. Épreciso 
também valorizar os conhecimentos pedagógicos dando a estes corpo sólido, 
porque a estrutura dos cursos hoje destituem a prática de ensino de conteúdo, 
conteúdos são os específicos e não os pedagógicos.(CAINELLI, 1999, p.l44) 

Aidéia a ser destacada nesses autores é a de que não há uma integração 
entre as disciplinas de conteúdo específico das Ciências Humanas e as disciplinas 
pedagógicas ministradas pelo Departamento de Educação ou de História nos 
cursos de licenciatruas. Tal ação pode trazer prejuizo à formação final do 
futuro professor de História. 

Ranzi também discute a importância da prática de ensino na formação 
do professor. Esperando que o professor - estagiário consiga dominar 
conhcecimentos mínimos de sua área de atuação, saiba quem produziu e 
como se posicionar sem ingenuidade, frente aos conhecimentos produzidos da 
História (RANZI, 1999), a autora diz que 

(. ..) a prática de ensino éum momento privilegiado para que (...) la] experiência 
na produção do saber escolar possa ser suscitada, discutida, refletida. Aatividade 
de prática deve contribuir também para que o profissional em formação, saiba 
manejar a complexidade e resolver problemas práticos da realidade em que vai 
atuar, e adquira a capacidade de refletir sobre a sua atuação. (1999, p.141) 

Acreditamos ser preciso buscar uma articulação entre estas (as disciplina~ de 
"conteúdo" e as pedagógicas) para que se possibilitem altemativas às questões do 
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difícil cotidiano escolar enfrentado pelo professor. Em nosso entendimento inicial, as 
disciplinas pedagógicas responsáveis pelas atividades em escolas visando despertar 
questionamentos de procedimentos didáticos, da qualidade da aprendizagem do 
aluno eapelfeiçoamento do ensino são unilaterais estando pouco ou artificialmente, 
envolvidas com as outras disciplinas do curso. (GIESTA, 2002). Assim, apesquisa foi 
justificada pela crescente preocupação em articular os cursos de licenciatura a 
realidade educacional. 

Entendendo que o estágio caracteriza-se pela capacidade de propiciar ao 
aluno uma aproximüçâo à realidade na qual irá atuar, não precisando colocar
se no "pólo prático" do curso, mas como uma aproximação à prática, na 
medida em que será conseqüente à teoria estudada no curso (PIMENTA & 
GONÇALVES apud PIMENTA, 2005, p.13-14). 

Esperamos ser de importância crucial tentar, se não responder, pelo 
menos esclarecer as questões ditadas pela prática de ensino em um curso de 
licenciatura, no momento a disciplina Metodologia de Prática de Ensino e 
Estágio Supervisionado no curso de História da UNESP-Assis, pois repensar o 
estágio nos cursos de formação de professores poderá contribuir para a melhoria 
qualitativa dessa formação. Importante dizer que para nós, o Estágio não será 
"o salvador do curso", ele precisa ser vinculado às outras disciplinas do curso, 
podendo clarificar alguns medos equestionamentos do professor recém formado r c não solucionar todos os seus problemas. já que a escola atual exige um 
quadro de reflexão mais dinâmico. 

Por todos esses motivos expostos, visando obter dados para uma análise 
que desperte nos profissionais da área um novo olhar sobre a influência da 
Disciplina Metodologia de Prática de Ensino e Estágio Supervisionado em sua 
formação, julgamos importante à efetivação deste estudo. 

Aconstatação destes fatos contribuiu de forma decisiva na formulação 
da seguinte questão: que significado tem a disciplina de Metodologia de Prática 
de Ensino eEstágio Supervisionado na formação inicial do professor de História? 

Tendo como pano de fundo tais aportes, esta pesquisa teve como objetivo 
principal conhecer as discussões que estavam sendo desenvolvidas na disciplina 
Metodologia de Prática de Ensino e Estágio Supervisionado que poderiam 
contribuir para a formação inicial do professor de História. 

Em relação à abordagem metodológica optamos por uma pesquisa 
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qualitativa. Apesquisa qualitativa, segundo André (1995, p.l7) "( ...) não 
envolve manipulação de variáveis, nem tratamento experimental; é o estudo 
do fenômeno em seu acontecer natural (. ..)". Assim ao focalizarmos o papel 
da disciplina Metodologia de Prática de Ensino e Estágio Supervisionado na 
formação do professor de História, tivemos especial atenção no curso de História 
da universidade Estadual Paulista: contexto histórico em que foi estruturado 
breve histórico de implantação do curso, caracterização deste até as atividades 
desenvolvidas na disciplina de Metodologia de Prática de Ensino e Estágio 
Supervisionado- e estruturação do estágio. 

Contato com ex-alunos, formados em épocas distintas, para tentar 
verificar a influência do estágio na fOffi1ação profissional destes também foi 
feito: estes dados foram obtidos através de um questionário de coleta de dados. 
Parte d~L) fontes forma constituídas de pesquisa a documentos institucionais 
(análise da ementa da disciplina Prática de Ensino edo Estágio Supervisionado, 
regulamento e planejamento do estágio). Revisão de literatura pertinente ao 
terna também foi realizada. Nota-se, um plano de trabalho aberto e flexível 
cujos "(...) focos da investigação vão sendo constantemente revistos, as técnicas 
de coletas, reavaliadas, os instrumentos, reformulados eos fundamentos teóricos, 
repensados (...)" (ANDRÉ, 1995, p.30). 

Notamos que muitas de nossas indagações e questionamentos a respeito 
do significado da disciplina Metodologia de Prática de Ensino de História e 
Estágio Supervisionado na formação de professores também estão presentes, 
na mentalidade de outros ex-alunos do curso, muitas crítcas são feitas adisciplina. 
AUniversidade ainda discute muito pouco, ou de forma bem sutil a formação 
de professores, nesse sentido, o estágio supervisionado é deficiente em seu 
principal propósito: preparação de professores. 

Na pesquisa aos documentos institucionais percebemos algumas 
modificações na organização da Prática de Ensino, especialmente no que se 
refere a sua carga horária. No entanto, parece-mos que nem mesmo essas 
modificações nas polticias educacionais, alterações na legislação, inovações, 
conseguiram dar um novo prefil ao futuro professor. De que adianta acréscimos 
na carga horária do estágio, se a maneira como ele é feito não é modificada? É 
ainda maior a preocupação com do historiador e não do professor. 

Voltar o olhar para a forma como a disciplina Metodologia de Prática de 
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Ensino e Estágio Supervisionado é entendida nos cursos de formação docente 
poderia ser uma alternativa para que o futuro professor pudesse avançar na 
idéia de que dar aula não é simplesmente "transpor" de forma mecânica aos 
alunos os saberes acadêmicos, outros saberes permeiam o ambiente escolar. 

Baseando-se em Barreiro e Gebran acreditamos que 

C..) a Prática de Ensino deve propiciar ao aluno não apenas avivencia de sala de 
aula, como também ocontato com adinâmica escolar em seus diferentes aspectos, 
garantindo e permitindo a interação teórico prática. Apartir de observações 
, relatórios eanalise do espaço escolar eda sala de aula, esse prcocesso ultrapassa 
asituação da di namica ensino - apredizagem, favorecendo os aspectos de reflexão 
e o desenvolvimento de açoes coletivas eintegradoras. Propõe-se que aorganização 
da Prática de Ensino perpasse toda a fomlação profissional do futuro professor, 
tendo como referência básica tanto a proposta pedagógica da escola, na qual o 
futuro docente é supervisionado, quanto os conteúdos a serem ensinados e as 
políticas educaciomais formuladas em nivem nacional e regional. (2006, p. 91) 

Assim, uma nova mentalidade precisa ambientar as dicussões a respeito 
dessa disciplina, pois, ela se ressignificada pode propiciar aspectos ainda não 
explorados pelos curos de formação de professores. 
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The Place of Teaching Practice, in the inicial 

formation of the history's teacher: 


a study about the UNESP history's course, 

Assis's campus. 


ABSTRACT 

This artiele has objective to present some considerations of aresearch accomplished 
the Education master's degree program of the Universidade Estadual de Londrina 
that reflects on the training of teachers of history. The literature indicates a 
dichotomyestablished in the Departments of History between the specific content 
of these disciplines and the pedagogias - usually the responsibility of the 
Education's faculty - itwas done areflection on the relation of these departments 
with the training of teachers. Special interest was given to the meaning that the 
discipline of Methodology and Practice of Teaching / Training is the training of 
teachers of history. For this we discuss the significance of this discipline in the 
course of the history of UNESP-Assis. 

Key- words: teacher training, teaching pratice, traineeship. 
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